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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Serviços de saúde no Brasil: Experiências exitosas e desafios 
contemporâneos é composta por 25 (vinte e cinco) capítulos produtos de pesquisa, revisão 
integrativa, relato de experiências, relato de caso, dentre outros. 

Os textos dessa coletânea colocam em evidência o Sistema Único de Saúde – SUS, 
seus desafios e possibilidades na atual conjuntura. Assim, o primeiro capítulo, discute a 
necropolítica e o SUS. O segundo, apresenta a experiência com assistência a gestantes na 
Estratégia Saúde da Família. O terceiro, por sua vez, apresenta a experiência com trabalho 
remoto durante da pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo, apresenta a experiência do atendimento remoto em uma Farmácia 
Escola. O quinto, por sua vez apresenta os resultados da revisão integrativa acerca da 
implantação do processo de acreditação nas instituições de saúde. Já o sexto capítulo, 
discute o processo de auditoria em saúde para a gestão da qualidade dos serviços de 
saúde.  

O sétimo capítulo, apresenta a experiência de implantações das barreiras sanitárias 
nas ações de enfrentamento da pandemia de Covid-19. O oitavo capítulo, por sua vez 
discute as estratégias adotadas pela equipe de Enfermagem para a segurança do paciente 
na administração de medicamentos. Já o nono capítulo, discute a atuação do enfermeiro 
na prevenção da progressão da doença renal.

O décimo capítulo, discute a forma como a equipe de Unidade de Terapia Intensiva 
enfrenta os dilemas éticos de pacientes terminais. O décimo primeiro capítulo discute o 
controle de qualidade de suplementos alimentares à base de plantas medicinais. Já o 
décimo segundo, discute o luto e isolamento social no contexto da pandemia de Covid-19 
junto aos idosos.

O décimo terceiro capítulo, discute os sinais de alerta de violência doméstica entre 
a população idosa. O décimo quarto capítulo, por sua vez discute os fatores associados à 
violência sexual contra adolescentes escolares. O décimo quinto, discute a importância da 
equipe de enfermagem no cuidado humanizado perinatal em tempos de pandemia.

O décimo sexto capítulo, coloca em evidência a aplicabilidade da metodologia 
Lean nos serviços de saúde (Lean Healthcare). O décimo sétimo, por sua vez discute a 
contribuição histórica da maternidade São Vicente em Teresina ao pioneirismo em saúde. 
Já o décimo oitavo apresenta os resultados da pesquisa acerca dos desafios e perspectivas 
do primeiro emprego do Técnico em Enfermagem.

O décimo nono capítulo, discute o papel do Psicólogo no acompanhamento à 
famílias com alunos com Síndrome de Down. O vigésimo capítulo, por sua vez, apresenta 
a experiência extensionista em instituições da atenção básica através do treinamento de 
profissionais em primeiros socorros. Já o vigésimo primeiro capítulo, que analisa o impacto 



da pandemia de Covid-19 no processo de aprendizagem de escolares nos anos iniciais de 
alfabetização.

O vigésimo segundo capítulo, analisa as concepções vinculadas às normativas e 
estratégias vinculadas à atenção à saúde da População em situação de rua. O vigésimo 
terceiro capítulo, por sua vez, discute os determinantes sociais vinculados à população em 
situação de rua. Já o vigésimo quarto, apresenta a experiência da atuação fisioterapêutica 
em cuidados paliativos. E finalmente o vigésimo quinto, um relato de caso acerca da 
ligadura de veia cava inferior em paciente vítima de perfuração por arma de fogo.

É nesse contexto, que convidamos leitores a conhecer as pesquisas, experiências 
e análises e produzir novas reflexões acerca dos espaços sócio-ocupacionais na atual 
conjuntura.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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PERSPECTIVAS DO PRIMEIRO EMPREGO
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RESUMO: Não existem estratégias de 
acompanhamento, dos alunos do Curso Técnico 
em Enfermagem após a conclusão do curso 
no Instituto Federal Farroupilha campus Santo 
Ângelo/RS (IFFAR). O objetivo específico da 
pesquisa foi descrever as dificuldades e facilidades 
enfrentadas pelos técnicos de enfermagem, 
egressos do Curso Técnico em Enfermagem do 
IFFAR, em início de carreira e tem como objetivo 
geral identificar as qualificações necessárias ao 
trabalho do técnico de enfermagem, egressos 
do Curso Técnico em Enfermagem do IFFAR. 
Foi uma pesquisa com abordagem qualitativa e 
descritiva. Os participantes foram egressos do 
Curso Técnico em Enfermagem do IFFAR, que 
estejam trabalhando nos ambientes de saúde 
do município, seja hospitalar, rede básica ou 
Instituições de Longa Permanência. A coleta 
de dados foi realizada no primeiro semestre 
de 2019, após aprovação do Comitê de ética 
em Pesquisa. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas semiestruturadas e foram 
realizadas em locais reservados. Para respeitar 
o anonimato dos sujeitos participantes, esses 
foram identificados pela letra E (entrevistado) 
seguida por numeração, conforme a ordem 
de realização das entrevistas. As novidades 
tecnológicas impactam nas ações de cuidados 
e por isso os profissionais da saúde necessitam 
incorporar essas transformações com o intuito de 
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qualificar e humanizar o trabalho em saúde, através de capacitações ou treinamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Egressos, saúde, educação.

NURSING TECHNICIANS: CHALLENGES AND PERSPECTIVES FOR THE 
FIRST JOB

ABSTRACT: There are no follow-up strategies for students on the Technical Nursing Course 
after completing the course at Instituto Federal Farroupilha campus Santo Ângelo / RS 
(IFFAR). The specific objective of the research was to describe the difficulties and facilities 
faced by nursing technicians, graduates of the IFFAR Nursing Technical Course, at the 
beginning of their careers and its general objective is to identify the qualifications necessary 
for the work of the nursing technician, graduates of the Technical Course in Nursing at IFFAR. 
It was a research with a qualitative and descriptive approach. The participants were graduates 
of the Technical Course in Nursing at IFFAR, who are working in the health environments of 
the municipality, whether hospital, basic network or Long-Term Institutions. Data collection 
was carried out in the first half of 2019, after approval by the Research Ethics Committee. 
The data were collected through semi-structured interviews and were carried out in reserved 
places. To respect the anonymity of the participating subjects, they were identified by the letter 
E (interviewee) followed by numbering, according to the order of the interviews. Technological 
innovations have an impact on care actions and, therefore, health professionals need to 
incorporate these transformations in order to qualify and humanize health work, through 
training or training.
KEYWORDS: Graduates, health, education.

TÉCNICOS DE ENFERMERÍA: RETOS Y PERSPECTIVAS PARA EL PRIMER 
TRABAJO

RESUMEN: No existen estrategias de seguimiento para los estudiantes del Curso Técnico 
de Enfermería después de completar el curso en el Instituto Federal Farroupilha campus 
Santo Ângelo / RS (IFFAR). El objetivo específico de la investigación fue describir las 
dificultades y facilidades que enfrentan los técnicos de enfermería, egresados ​​del Curso 
Técnico de Enfermería IFFAR, al inicio de sus carreras y su objetivo general es identificar 
las calificaciones necesarias para el trabajo del técnico de enfermería, egresados ​​del Curso 
Técnico en Enfermería de IFFAR. Fue una investigación con enfoque cualitativo y descriptivo. 
Los participantes fueron egresados ​​del Curso Técnico en Enfermería del IFFAR, quienes 
se encuentran trabajando en los ambientes de salud del municipio, ya sea hospitalario, red 
básica o Instituciones de Larga Duración. La recolección de datos se realizó en el primer 
semestre de 2019, previa aprobación por parte del Comité de Ética en Investigación. Los 
datos fueron recolectados a través de entrevistas semiestructuradas y se llevaron a cabo 
en lugares reservados. Para respetar el anonimato de los sujetos participantes, fueron 
identificados por la letra E (entrevistado) seguida de numeración, según el orden de las 
entrevistas. Las innovaciones tecnológicas inciden en las acciones asistenciales y, por tanto, 
los profesionales de la salud necesitan incorporar estas transformaciones para capacitar y 
humanizar el trabajo en salud, a través de la formación o la formación.
PALABRAS CLAVE: Egresados, salud, educación.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Enfermagem Subsequente, 

campus Santo Ângelo (2016)1, em 2008, com a Lei Nº 11.892 foi instituído a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia2, com a possibilidade da oferta de educação superior, básica e 
profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de educação profissional 
técnica e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, bem como, na formação de 
docentes para a Educação Básica, comprometida com as realidades locais. Os Institutos 
Federais possuem autonomia administrativa, patrimonial, financeira e didático pedagógica. 

A educação se torna, a cada dia, mais decisória para a inserção dos jovens e adultos 
no mundo produtivo. No entanto, as instituições privadas de ensino nos últimos 40 anos, 
centralizaram a formação de profissionais da saúde3. Mas, em 2017, após o período mais 
intenso da expansão da Rede Federal, o curso técnico de enfermagem estava presente 
em 16 estados, mantendo Minas Gerais na liderança, com a oferta em 10 unidades. 
Regionalmente, o Sudeste com 12 unidades, o Nordeste com 11 unidades e possuem o 
maior quantitativo, enquanto o Centro-Oeste, e conta com duas unidades e, é a região com 
o menor índice de oferta do curso técnico de enfermagem pela Rede Federal.

Em 2013, segundo o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Enfermagem 
Subsequente, campus Santo Ângelo (2016)1, foi criado o Campus Santo Ângelo e em 2015 
oferece pela primeira vez o Curso Técnico em Enfermagem, com o objetivo de formar 
profissionais capacitados para atender indivíduos, famílias e comunidade em todos os 
níveis de atenção, primando pela promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da 
saúde.

O Curso Técnico em Enfermagem surgiu legalmente com a Lei 5.692/74,  onde 
fixa as Diretrizes e Bases para o ensino de primeiro e segundo graus, o qual passa a 
integrar-se no Sistema Educacional do país em nível de segundo grau, e foi regulamentado 
pela Resolução n.º 07/77 do Conselho Federal de Educação5. Numerosos cursos foram 
implantados, ao longo dos tempos, em todo pais. Atualmente, sabe-se que a Enfermagem 
é composta por três categorias profissionais, formada por enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem. O técnico de enfermagem (TE) possui entre as suas atribuições participar 
da programação da assistência de Enfermagem; realização dos cuidados de enfermagem 
prescritos; prestar assistência de enfermagem em serviços de proteção, de recuperação 
e de reabilitação da saúde, de acordo com o plano estabelecido, ministrar medicamentos; 
observar e registrar sinais e sintomas apresentados pelo paciente; colher material para 
exames de laboratórios; fazer registro das atividades executadas; aplicar imunizantes; 
realizar orientação individual e a grupos da comunidade sobre assuntos de saúde;  executar 
atividades de apoio, tais como: preparo de ambiente e disposição do material para exames, 
tratamentos, intervenções cirúrgicas e atendimento obstétrico, entre outros.
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Em março de 2015, em Santo Ângelo/RS, iniciou o Curso Técnico em Enfermagem 
no IFFAR1, sendo que na cidade é o único que oferece o curso de forma totalmente gratuita. 
Tem duração de dois anos divididos em quatro semestres. O ingresso da primeira turma 
aconteceu através de prova e teve, em torno de 400 inscritos. No ano seguinte o ingresso se 
deu através do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM), como muitos inscritos. Em 2021 
o processo seletivo contou com 476 inscritos, superando as inscrições de todos os outros 
cursos oferecidos pela instituição. As aulas são ministradas no turno da noite enquanto que 
os estágios curriculares supervisionados obrigatórios são oferecidos no turno da manhã. 
No entanto, não existem estratégias de acompanhamento, desses alunos após a conclusão 
do curso. Não se sabe como eles estão atuando no mercado de trabalho, quais são suas 
dificuldades e os seus desafios no seu primeiro emprego, bem como não se sabe de suas 
perspectivas para o futuro. Assim, a pesquisa tem com objetivo específico descrever as 
dificuldades e facilidades enfrentadas pelos técnicos de enfermagem em início de carreira 
e tem como objetivo geral identificar as qualificações necessárias ao trabalho do técnico 
de enfermagem, egressos do Curso Técnico em Enfermagem do IFFAR, campus Santo 
Ângelo/RS. Não há acompanhamento, por parte da instituição, dos seus egressos, sendo 
que é uma etapa importante na avaliação da formação do profissional. Diante disso essa 
pesquisa se justifica.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa e descritiva6, realizada em 

ambientes de saúde do município de Santo Ângelo/RS. Os participantes foram egressos 
do Curso Técnica em Enfermagem do IFFAR, campus de Santo Ângelo/RS, que estejam 
trabalhando nos setores de saúde do município, seja na rede hospitalar, na rede básica ou em 
Instituições de Longa Permanência. O acesso com os egressos ocorreu através do contato 
com o departamento de pessoal dessas instituições de saúde com o intuito de saber se 
havia egressos do Curso Técnico em Enfermagem do IFFAR nos seus quadros de serviços 
e somente aconteceu após ser firmada a declaração das entidades coparticipantes. Foram 
considerados como critérios de inclusão: ser egresso do IFFAR, campus de Santo Ângelo/
RS vinculado a uma das instituições. Como exclusão: estar afastado no período de coleta 
de dados.  Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e foram 
realizadas em locais reservados. Para respeitar o anonimato dos sujeitos participantes, 
esses foram identificados pela letra E (entrevistado) seguido pela numeração (1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9, 10), conforme a ordem de realização das entrevistas. A análise dos dados foi 
mediante análise do conteúdo das falas dos sujeitos. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram respeitadas as diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisa com seres humanos, conforme Resolução 466/ 12 do 
Conselho Nacional de Saúde7. Os sujeitos foram informados do objetivo do estudo, bem 
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como o direito a participar ou não da presente pesquisa, e livre decisão de desistir se assim 
o desejar, não resultando de sua participação ou recusa, nenhum risco a sua condição de 
participante da pesquisa. Foi apresentado aos sujeitos antes de participar do estudo, um 
Termo Consentimento Livre e Esclarecido, sobre o objetivo da realização da pesquisa e foi 
encaminhada ao secretário municipal de saúde, aos diretores dos hospitais e as Instituições 
de Longa Permanência a Declaração Da Instituição Coparticipante solicitando autorização 
para realização da mesma. Os dados só foram coletados após a aprovação pelo Comitê de 
Ética do Instituto Federal Farroupilha, sob parecer nº 3.146.460.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A idade dos participantes variou entre 25 e 52 anos, sendo que a idade da maioria 

(8) ficou entre 32 e 43 anos. Nove são do sexo feminino. Um mês após se formar, um 
dos entrevistados já estava atuando e os demais conseguiram se inserir no mercado de 
trabalho depois de 5 a 6 meses após concluir o curso. Seis deles são da primeira e segunda 
turma formada pelo Curso Técnico em Enfermagem do IFFAR e os demais das turmas 
posteriores. Desses dez participantes, oito atuam na rede hospitalar e dois na rede básica 
de saúde. 

A seguir serão expostas as categorias obtidas no estudo bem como será realizada 
a discussão com a literatura.

3.1	 Dificuldades no primeiro emprego
A conclusão do curso técnico de enfermagem vem com a preocupação da inserção 

no mercado de trabalho. No cenário nacional, a participação dos enfermeiros na equipe de 
enfermagem corresponde a 23% e auxiliares e técnicos, 77%3.  

O desafio do primeiro emprego é algo que todo o profissional enfrenta nos primeiros 
meses de exercício da profissão, pois precisa se adaptar as novas situações que surgem 
como, por exemplo, ter que aprender ou reaprender serviços técnicos de enfermagem 
conforme previsto na Lei 7.498/86 regulamenta o Exercício de Enfermagem8, necessidade 
de ser apoiado, aceito e respeitado pela equipe são elementos presentes na adaptação ao 
primeiro emprego dos profissionais9. Essas situações podem ser vivenciadas nas seguintes 
falas:

“Nas primeiras semanas a dificuldade de aprender a rotina da instituição e de me 
“soltar” pois a gente não tem muita segurança no primeiro emprego [....]”  (E2) 

“Dificuldade de assimilar muitas coisas novas ao mesmo tempo.” (E1)
A enfermagem desenvolve suas atividades em um contexto em que as mudanças 

acontecem continuamente, principalmente quando relacionadas aos novos processos 
terapêuticos que surgem constantemente, bem como o uso de inovações tecnológicas na 
prestação de serviços10.  Esse cenário agregado à necessidade de ter que superar as 
lacunas entre o aprendido na escola e as demandas da prática geram os desafios e as 
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dificuldades para enfrentar as situações:
“A adaptação, dificuldade de executar alguns procedimentos, que durante os 

estágios não tive a oportunidade de presenciar [...]” (E4)
“Prática que faltei na sala de aula.” (E5)
“Punção venosa [...]” (E6, E7)
“Administração de medicamentos.” (E9, E2)
“Aspirar o paciente pela traqueostomia [...]” (E10)
A experiência do primeiro emprego pode significar como um desafio ou uma ameaça, 

pois além da insegurança de realizar os procedimentos sem o apoio ou supervisão de 
um professor, ou realizar outros que nunca tiveram oportunidade de realizar durante os 
estágios curriculares supervisionados obrigatórios, surgem novas demandas e tecnologias 
diferentes que geram estresse, até que o profissional adquira segurança no desempenho 
de suas atividades: 

“Dificuldade de execução de técnicas aprendidas e praticadas durante os estágios 
[...]” (E1)

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Enfermagem 
Subsequente1 o estágio curricular obrigatório é um dos mais importantes módulos de 
formação do Técnico em Enfermagem para a conclusão do curso. E, muitas vezes, é 
facilitador da inserção do aluno, futuro profissional, no mercado de trabalho. Tem como 
objetivo preparar o discente para o exercício profissional competente, vivenciado em 
situações reais de trabalho. Esse estágio permite ao estudante uma oportunidade de se 
autodescobrir como profissional, de conviver com outros colegas de profissão, de vivenciar 
habilidades como responsabilidades que lhes são conferidas, bem como favorece para o 
crescimento de competências transversais (responsabilidade, autonomia e segurança) ao 
discente técnico em enfermagem11. Ao mesmo tempo, durante esses períodos de práticas 
junto às instituições de saúde, permite ao educando se integrar com os profissionais já 
inseridos no trabalho, construindo uma relação ética, baseada no respeito mútuo para a 
assistência e ações de prevenção e promoção da saúde:

“Diluição dos medicamentos, mas a medida que vai praticando vai se adequando a 
rotina na unidade e ainda mais com a ajuda dos colegas, vai evoluindo.” (E3)

No entanto, como esses profissionais encaram essas situações no primeiro emprego, 
ou seja, se terão capacidade de se recobrar facilmente ou se adaptar às mudanças, irá 
repercutir no enfrentamento das dificuldades.

3.2	 Ampliação dos conhecimentos
Na área da saúde, cursos de especialização ou capacitação para técnico de 

enfermagem permitem não somente uma reciclagem, mas uma qualificação a mais. Nessa 
área, em que as novidades estão sempre surgindo, o estudo deve ser constante para que o 
técnico possa estar a par de tudo o que acontece em seu ramo de atuação. Fazer um curso 
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de especialização ou capacitação abrirá novas portas, oferecendo a ele novas experiências 
e oportunidades de trabalho.

Em virtude de novos protocolos e novas tecnologias que surgem no cotidiano do 
profissional técnico em enfermagem, existe a necessidade de capacitação técnica, capaz 
de resolver problemas, proporcionar iniciativa, criatividade, comunicação, aceitação da 
competitividade, do trabalho compartilhado e do trabalho em equipe12. Assim, o educando 
pode ser estimulados a melhorar suas habilidades e competências no processo de cuidar.

No entanto, o conceito de educação não pode ser restringido somente à transferência 
de conhecimentos, mas principalmente ser mecanismo de conscientização13. Nos serviços 
de saúde, o trabalhador deve se aprimorar constantemente, com o intuito de melhorar 
a qualidade da assistência prestada, devido a novos protocolos que surgem e de novas 
práticas de atendimento.

Nessa pesquisa, todos os entrevistados colocaram sobre a importância de fazer 
alguma capacitação para ajudar a enfrentar as dificuldades no trabalho:

“Gostaria de fazer cursos relacionados a minha área, quanto mais aprendizado e 
conhecimento melhor.” (E1)

“Gostaria de me atualizar [... ]” (E8) 
“Nessa área estar sempre atualizado é fundamental [... ]” (E6)
“Sempre tem que se atualizar.” (E9)
Seis entrevistados colocaram a necessidade de fazer capacitação em Parada 

Cardiorespiratória (PCR):
“Principalmente atualizar-se em uma situação de PCR, sendo muito importante o 

treinamento contínuo e teria que ser obrigatório [...]” (E4)
“Aulas práticas de primeiros socorros e RCP.” (E7)
“Desenvolver capacitação em relação à RCP [...]” (E5)
“Capacitação e treinamento em RCP.” (E3, E10)
“RCP e carrinho de emergência.” (E8)
A Parada cardiorrespiratória (PCR) é uma condição clinica de emergência que pode 

levar ao óbito se não revertida rapidamente. Trata-se de uma alteração na função elétrica 
do coração e assim bombeia sangue de maneira insuficiente, causando uma fibrilação 
ventricular, taquicardia ventricular, assistolia e atividade elétrica sem pulso13.

A American Heart Association (AHA)14, a cada cinco anos publica novas 
recomendações das Diretrizes para Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) e Atendimento 
Cardiovascular de Emergência (ACE), tanto para leigos quanto para profissionais da 
saúde. A última publicação ocorreu em 2020, e por isso a importância das equipes de 
saúde tomar conhecimento e se capacitarem acerca do tema, para que possam se manter 
constantemente atualizados.

Como todos os entrevistados se formaram após 2015 e antes de 2019, é natural que 
os mesmos perceberam que não estão a par dessas novas diretrizes de 2020, até porque 
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a AHA já em 2019 apresentou algumas mudanças. Salienta-se, pela AHA, a necessidade 
do treinamento em PCR/RCP utilizando as tecnologias, visando ao processo de formação 
adequado.  

As práticas contempladas nos estágios supervisionadas e aulas práticas no 
laboratório de enfermagem, oferecidas no curso técnico de enfermagem do IFFAR, são 
extremamente importantes no sentido de preparar o estudante para exercer sua profissão de 
forma articulada com o contexto social, político e epidemiológico, bem como proporcionar a 
vivência da rotina profissional numa perspectiva multiprofissional, valorizando os princípios 
éticos e morais, além de preparar o aluno para todos os níveis de atenção à saúde.

Assim, o estágio curricular do curso técnico de enfermagem do Instituto Federal 
Farroupilha tem 600 horas de carga horária e é distribuída entre o segundo, terceiro e quarto 
semestre. É requisito para obtenção do diploma, considerado essencial na formação e deve 
proporcionar ao aluno a aquisição de conhecimentos, preparando-o e despertando-o nas 
diferentes áreas de atuação da Enfermagem. Além disso, traz ao discente não somente a 
ampliação de seus saberes, enfatizando a associação teórico-prático, mas também contribui 
para o desenvolvimento de competências transversais (responsabilidade, autonomia e 
segurança) e com isso oportuniza uma maior empregabilidade dos recém-formados.

No entanto, surgem com frequência novas tecnológicas que impactam nas ações 
de cuidados. Dessa forma, urge que os profissionais da saúde se apropriem dessas 
transformações com o intuito de qualificar e humanizar o trabalho em saúde. Nesse 
sentido, os egressos do curso técnico em enfermagem do IFFAR relatam a necessidade de 
atualizações para realizar suas atribuições.

Assim, surge a necessidade de pensar alternativas que reorientem suas atuações 
e afinidades no recinto de trabalho12. A capacitação no ambiente de serviço é ferramenta 
importante, pois proporciona segurança e qualidade nas atividades realizadas pelos 
profissionais. Ajuda na transformação de postura dos trabalhadores de saúde sobre seu 
ambiente de trabalho e pessoal15. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os ambientes de saúde cuidam de vidas e pessoas vulneráveis as doenças, onde 

as práticas devem ser oferecidas com qualidade e perpassadas pelo cuidado humanizado. 
Nessa pesquisa foi possível perceber a importância dos serviços de saúde 

comtemplarem uma capacitação continua que atinja às obrigações e necessidades da equipe 
de enfermagem e do próprio estabelecimento de trabalho. A modernização, a facilidade 
ao acesso às informações através dos diferentes meios de comunicação, o surgimento 
de novas técnicas, novos medicamentos e meios de aplica-los, novas patologias fazem 
com que os profissionais da área da saúde busquem qualidade, integralidade e eficiência 
nas suas funções15. Assim, os serviços de saúde podem e devem realizar capacitações 
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e treinamentos nos ambientes de trabalho, com o intuito de aprimorar a competência 
profissional, objetivando a efetividade das suas responsabilidades coletivas e individuais, 
através da construção de conhecimentos, habilidades e competências necessárias à 
prática da Enfermagem, impedindo assim a estagnação profissional.
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